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      INTRODUÇÃO À COLEÇÃO AMOR E PSIQUE


      Na busca de sua alma e do sentido de sua vida, o homem descobriu novos caminhos que o levam para a sua interioridade: o seu próprio espaço interior torna-se um lugar novo de experiência. Os viajantes desses caminhos nos revelam que somente o amor é capaz de gerar a alma, mas também o amor precisa de alma. Assim, em lugar de buscar causas, explicações psicopatológicas para as nossas feridas e os nossos sofrimentos, precisamos, em primeiro lugar, amar a nossa alma assim como ela é. Desse modo é que poderemos reconhecer que essas feridas e esses sofrimentos nasceram de uma falta de amor. Por outro lado, revelam-nos que a alma se orienta para um centro pessoal e transpessoal, para a nossa unidade e a realização de nossa totalidade. Assim a nossa própria vida carrega em si um sentido, o de restaurar a nossa unidade primeira.


      Finalmente, não é o espiritual que aparece primeiro, mas o psíquico e depois o espiritual. É a partir do olhar do imo espiritual interior que a alma toma seu sentido, o que significa que a psicologia pode de novo estender a mão para a teologia.


      Essa perspectiva psicológica nova é fruto do esforço para libertar a alma da dominação da psicopatologia, do espírito analítico e do psicologismo, para que volte a si mesma, à sua própria originalidade. Ela nasceu de reflexões durante a prática psicoterápica, e está começando a renovar o modelo e a finalidade da psicoterapia. É uma nova visão do homem na sua existência cotidiana, do seu tempo, e dentro de seu contexto cultural, abrindo dimensões diferentes de nossa existência para podermos reencontrar a nossa alma. Ela poderá alimentar todos aqueles que são sensíveis à necessidade de inserir mais alma em todas as atividades humanas.


      A finalidade da presente coleção é precisamente restituir a alma a si mesma e “ver aparecer uma geração de sacerdotes capazes de entender novamente a linguagem da alma”, como C. G. Jung o desejava.


      


      Léon Bonaventure
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      PREFÁCIO


      Este é um livro que já deveria ter sido publicado há muito tempo.


      Jung considerava os sonhos fundamentalmente importantes no processo analítico e tinha muita coisa a dizer a respeito deles. Mas ele nunca reuniu as suas ideias; elas estão espalhadas pelos 20 volumes da sua obra, publicados pela Pantheon Press e pela Princeton University Press – a Série Bollingen. Dizer que esse estado de coisas é estranho é atenuar a verdade. Não apenas fiquei desesperado quando tentei estudar as ideias de Jung a respeito dos sonhos, mas foi literalmente impossível fornecer referências a alunos e pessoas interessadas. Parece incrível que em todos esses anos ninguém tenha examinado as suas cartas, discursos e textos, e reunido-os sistematicamente em um único livro. Esse serviço essencial foi finalmente prestado pela Dra. Mary Ann Mattoon, e o suspiro de alívio dos analistas junguianos será ouvido no mundo inteiro. A Dra. Mattoon recolheu de cada esconderijo praticamente tudo o que Jung disse a respeito dos sonhos. Ela fez isso com perfeição acadêmica, mas ao mesmo tempo conseguiu tornar o seu trabalho dinâmico e eloquente. A obra contém muitas citações de Jung, impecavelmente exatas; também cita várias outras pessoas que têm ideias diferentes, bem como as interpretações delas. A autora também apresenta algumas das suas ideias que diferem das de Jung ou as modificam, cuidadosamente distinguindo-as como sendo dela.


      Muitos leitores estarão familiarizados com a tipologia de Jung. Ele fala de tipos sensação, referindo-se a pessoas com um olho aguçado para fatos, e de intuitivos [consulte a p. 52ss para verificar os outros tipos] que estão mais interessados em possibilidades. Jung pertencia a esse último grupo, de modo que não é de causar surpresa que cerca de oitenta por cento dos seus seguidores também pertençam. O mundo junguiano não costuma ser fácil para os tipos sensação. No entanto, não fosse pela sua função sensação altamente desenvolvida, a Dra. Mattoon jamais teria concluído essa tarefa hercúlea.


      Um número relativamente pequeno de analistas junguianos é extrovertido, e estou incluído nesse grupo. Para muitos de nós, a interação baseada na realidade com os nossos analisandos tende a ser mais importante do que a análise dos sonhos, de modo que o fato de a Dra. Mattoon ter me pedido para escrever essa introdução é, ao mesmo tempo, divertido e lisonjeiro. Posso dizer que depois de ler cuidadosamente o manuscrito duas vezes, eu me encontro em uma relação muito melhor com o meu próprio mundo de sonhos e com o dos meus pacientes.


      Considero este livro indispensável para psicoterapeutas qualificados e ambiciosos. No entanto, a Dra. Mattoon evitou de tal maneira o jargão que o livro não deixará de ser claro para qualquer psicoterapeuta ou estudante da área. Ao restringir o uso de palavras técnicas, ela oferece definições fáceis de entender. Graças ao seu esforço, uma coleção das valiosas constatações de Jung a respeito dos sonhos e dos seus usos e significados está finalmente disponível para os profissionais da área e outros leitores. Este é um livro ansiosamente aguardado e extremamente importante.


      Joseph B. Wheelwright


      São Francisco


      


      

    


    

  


  
    
      PRÓLOGO À EDIÇÃO EM BROCHURA


      Desde a primeira publicação deste livro em capa dura (1978), outros trabalhos sobre os sonhos e as suas interpretações continuaram a aparecer. Nenhum deles, contudo, se aproximou do que este livro realizou, ou seja, sistematizar a teoria de interpretação dos sonhos de Jung, dar exemplos de cada ponto importante, sugerir a suplementação e modificações desejáveis (cada uma delas ilustrada), e apresentar artigos de pesquisas empíricas relevantes ou sugestões para elas.


      Além disso, a abordagem da interpretação dos sonhos de Jung ainda é a mais abrangente e aplicável em um amplo sentido. Como ela não impõe nenhuma teoria de personalidade ao sonhador, e nenhuma interpretação preconcebida ao sonho, essa abordagem oferece uma estrutura de sonho que pode ser aplicada a qualquer sonho de qualquer sonhador.


      Entre os livros sobre sonhos que têm sido publicados desde 1978 encontram-se vários de autoria de estudantes da psicologia junguiana, porém com ênfases e temas que diferem deste volume. James Hillman, por exemplo, em The Dream and the Underworld (Harper & Row, 1979) utilizou seu completo e profundo conhecimento da psicologia junguiana para questionar algumas das principais hipóteses de Jung. Hillman defende um afastamento da interpretação dos sonhos a favor de uma “tentativa de rever o sonho à luz do mito”. O livro de James Hall Jungian Dream Interpretation: A Handbook of Theory and Practice (Inner City Books, 1983), na realidade, complementa o meu. Depois de uma breve síntese da abordagem dos sonhos de Jung, Hall se concentra nas suas aplicações relacionadas com temas junguianos específicos, como a sincronicidade e os temas alquímicos. Essas duas obras podem ser lidas proveitosamente em conjunto com este livro.


      Um recurso adicional é a edição Bollingen (Vol. XCIX: I)

      do primeiro volume dos seminários de Jung sobre a Análise dos Sonhos (citado neste volume como DA1); as ideias apresentadas nesses seminários estão incluídas aqui. (Um volume Bollingen anterior de autoria de Jung, Dreams, é uma compilação de ensaios de Collected Works; esses ensaios foram recursos para a minha exposição da teoria dos sonhos de Jung.)


      A principal alternativa para a abordagem junguiana dos sonhos continua sendo o modelo psicanalítico (freudiano), embora os teóricos psicanalistas cada vez mais abracem ideias que foram sugeridas por Jung décadas atrás. Na realidade, comentários recentes sobre o trabalho de Freud feitos por seus alunos documentam ideias junguianas adicionais que Freud rejeitou explicitamente, mas veio a aceitar implicitamente. Um exemplo é a importância das associações pessoais. Em 1913, Freud escreveu que os psicanalistas eram “capazes até certo ponto de traduzir o conteúdo dos sonhos independentemente das associações do sonhador”. Em 1925, contudo, ele chegara à conclusão de que “a interpretação dos sonhos [...] sem a referência às associações do sonhador [...] permaneceriam um fragmento de virtuosidade não científica de valor extremamente duvidoso”. Desse modo, Freud reconheceu o ponto de vista já adotado por Jung de que o conhecimento do contexto individual do sonhador é fundamental para uma interpretação válida do sonho.


      Durante os poucos anos que se passaram depois que conclui este livro, uma enorme quantidade de informações sobre o funcionamento do cérebro humano expandiu o nosso entendimento do processo de sonhar. Existem hoje consideráveis evidências de que os sonhos surgem na parte do cérebro que é menos usada pela maioria das pessoas quando estão acordadas. Essa parte é o hemisfério direito, que é a origem das imagens, a substância dos sonhos. (O lado esquerdo é a origem das palavras e dos conceitos – a linguagem da consciência do ego – e funciona mais no estado desperto.) Essas constatações tendem a respaldar a principal hipótese de Jung de que os sonhos são compostos por conteúdos que compensam aqueles que estão prontamente disponíveis para o ego.


      Ainda assim, existem os céticos (por exemplo, o geneticista britânico Francis Crick), que encaram os sonhos como sendo basicamente inexpressivos. A maioria dos psicólogos, no entanto, aceita os sonhos como manifestações importantes dos conteúdos do inconsciente. Até mesmo B. F. Skinner, um dos líderes da escola behaviorista de psicologia, reconheceu em seu Notebooks que a análise dos sonhos “pode iluminar aspectos do comportamento da pessoa”. Ele até mesmo observou que temas comuns podem ser encontrados nos sonhos de muitas pessoas: “Os padrões arquetípicos são sonhos tomados emprestados”.


      A atual edição deste livro é idêntica à primeira, com exceção da adição deste prólogo, da correção de erros tipográficos e da revisão do índice remissivo.


      


      Mary Ann Mattoon


      Março de 1984


      


      

    


    

  


  
    
      PRÓLOGO À PRIMEIRA EDIÇÃO


      Para a minha dissertação de doutorado na University of Minnesota, no final da década de 1960, optei inicialmente por testar uma hipótese derivada do conceito de Jung da função compensatória dos sonhos, talvez o conceito mais importante da sua teoria de interpretação dos sonhos. Quando a cuidadosa pesquisa empírica que realizei produziu resultados insignificantes, concluí que a teoria estava imprecisa e insuficientemente definida. Na realidade, estava claro que, antes que qualquer estudo empírico do método de interpretação dos sonhos de Jung pudesse ser realizado, seu rico acervo de textos sobre a teoria da interpretação dos sonhos teria que ser sistematizado e esclarecido. Assim sendo, propus a tarefa para a minha dissertação de doutorado (Mattoon, 1970) e ela foi aceita pelo corpo docente do Departamento de Psicologia, que é famoso pelo seu “empirismo dust bowl”.1 Para a dissertação, pesquisei as obras de Jung e notas2 dos seus alunos a partir dos seus seminários em busca de todas as suas declarações teóricas sobre os sonhos e as interpretações destes, e reuni 972 verbetes separados que variavam de algumas palavras a várias centenas de palavras.


      Este livro é uma versão bastante revisada dessa dissertação. Ele retém o registro preciso das ideias e exemplos disponíveis do trabalho de Jung e as complementa com (a) conclusões extraídas do meu trabalho clínico e do de outros analistas junguianos, (b) exemplos de sonhos da minha prática clínica, (c) relatórios de pesquisa que testam as hipóteses de Jung e (d) sugestões para futuras investigações.


      Como muitos psicoterapeutas, junguianos e não junguianos, passei uma quantidade considerável do meu tempo trabalhando com sonhos. No decurso de mais de vinte anos, registrei todos os sonhos que eu tive e dos quais me lembrei, e tentei compreendê-los, com ou sem a ajuda de outro intérprete. No entanto, até eu me envolver com a dissertação, não havia nenhuma fonte para os procedimentos que conduzissem às interpretações dos sonhos de acordo com o método de Jung. Espero que este livro vá fornecer essa fonte para psicoterapeutas que estejam agora em treinamento ou praticando a profissão.


      Cada leitor considerará alguns capítulos de maior interesse do que outros, dependendo da sua formação na psicologia junguiana e outras, e na interpretação dos sonhos. A apresentação sistemática oferece ao principiante uma base suficiente para que ele possa acompanhar o estudo passo a passo da interpretação dos sonhos e, ao mesmo tempo, possibilita que o intérprete experiente examine os passos específicos que mais lhe interessarem.


      O livro responde a uma série de perguntas:


      Capítulo 1: Por que a interpretação dos sonhos é importante?


      Por que a teoria de Jung da interpretação dos sonhos é a mais vantajosa?


      Capítulo 2: Qual é a teoria dos arquétipos, e como ela afeta a interpretação dos sonhos?


      De que maneira a teoria da personalidade de Jung depende dos sonhos e da interpretação destes?


      Capítulo 3: Quais são as origens das imagens dos sonhos?


      Como sabemos que os sonhos são significativos?


      Capítulo 4: Como um analista junguiano é treinado para interpretar sonhos?


      Quais são os procedimentos para a interpretação dos sonhos?


      Capítulos 5-14: Como aplicar na prática os procedimentos relacionados com os sonhos?


      Capítulo 15: Como formular uma hipótese para uma interpretação?


      Capítulo 16: Como verificar a hipótese de uma interpretação?


      Capítulo 17: Como é realizada a interpretação completa de um sonho?


      Capítulo 18: O que é importante e o que é questionável na teoria de Jung?


      Ao longo do livro, o texto que descreve cada sonho, seja ele uma citação direta ou um resumo, está em caracteres itálicos. Os sonhos para os quais subsídios adicionais estão disponíveis no Apêndice estão designados, D1, D2,... D19. As notas aparecem no final de cada capítulo.


      Os termos em caracteres itálicos no Capítulo 4, no que é essencialmente um esboço da interpretação dos sonhos, são definidos em capítulos subsequentes. Na realidade, cada termo que encerra um significado técnico na interpretação dos sonhos é claramente definido no contexto mais adequado.


      Uma série de abreviações é usada ao longo do livro para indicar as fontes escritas de citações e sonhos. Essas abreviações e as obras a que elas correspondem estão relacionadas em ordem alfabética na lista de referências.


      O teste de qualquer teoria é se ela pode ser aplicada por outros profissionais em diferentes ocasiões e lugares, e com um grande número de pessoas diferentes. A teoria de Jung passou com êxito nesse teste. Ela foi traduzida para muitos idiomas, resistiu à aplicação em sonhos de muitas culturas, e sobreviveu a duas guerras mundiais e seis décadas de mudanças em um mundo em rápida transformação. A teoria é atemporal, já que associa os sonhadores às suas origens, e tem uma limitação temporal, já que relaciona a interpretação dos sonhos com o aqui e agora.


      Mary Ann Mattoon


      Minneapolis, Minnesota


      Dezembro de 1977



      


      


      


      
        
          1 O dust bowl empiricism é uma abordagem de pesquisa que dá muita ênfase aos dados e menos atenção à teoria para explicar problemas e relações entre variáveis. (N.T.)

        


        
          2 As notas não foram editadas por Jung ou seus herdeiros. A sua exatidão é confirmada em cada volume.

        

      

    


    

  


  
    
      Capítulo 1


      INTRODUÇÃO


      


      Um sonho que não é compreendido permanece uma mera ocorrência; quando compreendido, ele se torna uma experiência viva.


      C. G. Jung


      Nós, analistas junguianos, provavelmente mais do que qualquer outro grupo de psicoterapeutas, estamos envolvidos com os sonhos, os nossos e os dos nossos analisandos. Para interpretar os sonhos, recorremos à teoria abrangente e flexível desenvolvida por C. G. Jung. No entanto, até agora, muitos anos depois da morte de Jung, nenhuma fonte ofereceu uma concepção meticulosa e sistemática da abordagem junguiana da interpretação dos sonhos.


      Este livro tem a intenção de preencher essa lacuna para os psicoterapeutas e, também, para o crescente número de pessoas que estão interessadas nos seus sonhos. Entre essas pessoas interessadas existem muitas que buscam um método intelectualmente satisfatório de interpretação dos sonhos e, por conseguinte, precisam conhecer a teoria de Jung. Ele escreveu que não tinha nenhuma “teoria” de sonhos (Let-2, p. 293), mas parecia querer dizer que não tinha nenhuma ideia preconcebida a respeito de como deveria ser a interpretação de um sonho, em contraste com Freud, que interpretava todos os sonhos como satisfação de desejo. Na verdade, as ideias de Jung sobre a interpretação dos sonhos constituem uma teoria, no sentido de um corpo organizado de conceitos, baseados na experiência clínica, por meio da qual os sonhos podem ser interpretados.


      Jung desenvolveu a sua teoria de interpretação dos sonhos ao longo da sua vida. Ele estava constantemente testando, modificando, elaborando e ilustrando-a, de modo que declarações relevantes são encontradas praticamente em todos os volumes das suas Collected Works,1 em outras publicações2 e em textos impressos privadamente.3 Ele nunca se sentiu levado a organizar formalmente o seu acervo de conceitos porque nunca considerou as suas formulações como finais.4 Não obstante, a soma do seu trabalho sobre sonhos consiste em uma teoria altamente desenvolvida e clinicamente bem testada. Para tornar a teoria acessível aos psicoterapeutas junguianos e não junguianos, bem como a outras pessoas, tanto para a aplicação da análise de sonhos específicos quanto para a comparação com outras teorias de interpretação de sonhos, este livro apresenta uma sistematização documentada de todos os trabalhos publicados e não publicados de Jung sobre a sua teoria de interpretação dos sonhos.


      O ato de sonhar e os sonhos


      Todos nós sonhamos, várias vezes por noite e durante crescentes períodos. É possível que durmamos somente para sonhar. Os dados psicofisiológicos acumulados desde 1952 demonstram que, se formos privados do sono de movimento rápido dos olhos (REM), que está mais associado ao sonho do que o sono não REM, o sono REM aumenta nas noites subsequentes (por exemplo, Witkin e Lewis, 1967). Além disso, se formos impedidos de concluir nossos sonhos durante o sono, vamos nos envolver com um pensamento semelhante ao sonho durante os estados despertos (Fiss, Klein e Bokert, 1966).


      No entanto, o ato de sonhar precisa ser distinguido dos sonhos (Jones, 1970), o ato do conteúdo, o processo do produto. O ato é fisiológico, o conteúdo – imagens, relatos, atividades, emoções e pensamentos –, psicológico. O foco deste livro são os sonhos, o produto do ato de sonhar. Jung não discutiu a distinção. Ele partiu do princípio de que seus leitores estavam familiarizados com a distinção que Freud fazia entre os sonhos, ou seja, a sua interpretação (Freud, SE4, Caps. 1-6), e o ato de sonhar (Freud, SE5, Cap. 7).


      A definição de “sonho” no dicionário é a seguinte: “Uma série de imagens, ideias e emoções que ocorrem em certos estágios do sono” (American Heritage Dictionary of the English Language, 1969). Essa definição é válida para a teoria de Jung se supusermos que as imagens, ideias e emoções são inconscientemente determinadas. Na interpretação dos sonhos, as imagens dos sonhos são aceitas como fatos apresentados pela psique inconsciente do sonhador; o intérprete procura o significado dos fatos para fazer uma declaração psicológica que seja relevante para o sonhador.


      Embora o respaldo para a importância dos sonhos e a sua interpretação ainda sejam principalmente clínicos, as evidências empíricas estão aumentando em quantidade e aceitabilidade. Calvin Hall, líder nas pesquisas experimentais sobre o conteúdo dos sonhos, que não está identificado com a escola junguiana, declarou o seguinte: “Estudamos os sonhos a fim de ampliar nosso conhecimento do homem” (1951, p. 63). Os sonhos de uma pessoa fornecem informações sobre o autoconceito do sonhador, informações que frequentemente não estão disponíveis a partir de outras fontes e informações sobre a relação entre o autoconceito e o comportamento.


      Por que interpretar os sonhos?


      De acordo com Jung, os sonhos às vezes têm um efeito salutar, mesmo quando não são interpretados. No entanto, o benefício dos sonhos não interpretados é geralmente fraco e transitório; se a mensagem contida em um sonho não for levada à consciência, ela “esmorece e volta ao caos [...] mas depois recomeça” (VS1, p. 180),5 ou seja, ela se repete em sonhos subsequentes até o sonhador “prestar atenção” a ela.


      Em casos excepcionais, a vida ou a morte podem depender da atenção a um sonho. Jung citava repetidamente o exemplo de um conhecido, um entusiasta do alpinismo, que ridicularizava a interpretação dos sonhos e cuja morte foi acelerada porque ele não levou a sério o seu sonho de sentir êxtase enquanto subia cada vez mais uma montanha até que pisou no espaço vazio (D1).6 Embora Jung tenha implorado ao sonhador que sempre levasse dois guias nas suas expedições e os seguisse cegamente, o conselho foi recebido com risos. Mais tarde, o alpinista representou o sonho da vida real e tanto ele quanto um acompanhante caíram da montanha e morreram.


      A importância de vida e morte da atenção aos sonhos não é original em Jung: em Júlio César, Shakespeare atribuiu à esposa de César, Calpúrnia, um aviso em sonho sobre o assassinato de César:


      César: Nem o céu nem a terra tiveram paz esta noite. Por três vezes Calpúrnia gritou enquanto dormia: “Socorro, socorro! Estão matando César!” (Ato II, Cena II).


      Embora a concepção popular da interpretação dos sonhos tenha a tendência de se concentrar no impacto dramático de sonhos que preveem a morte, a desgraça ou um sucesso inesperado, na realidade esses sonhos são raros na vida ou até mesmo na literatura. Na psicoterapia, um tipo um tanto mais comum de sonho que carrega um significado de vida ou morte é aquele que revela as ideias suicidas de um paciente que foram ocultadas do terapeuta. Essa revelação pode ajudar a orientar a conduta da terapia.


      Os sonhos, como esses que revelam ideias suicidas, e outros que conduzem informações menos dramáticas, que podem ser conscientemente omitidas pelo paciente, demonstram que os sonhos são fontes de informações específicas para o terapeuta. Os sonhos propiciam o acesso aos diversos níveis da psique (consulte o Cap. 2 para mais detalhes sobre o conceito da estrutura da psique de Jung) e à natureza e causas de problemas individuais.


      Consequentemente, para Jung, os sonhos eram fundamentais para o processo psicoterapêutico, de tal modo que ele caracterizava a análise dos sonhos como uma “obrigação profissional” do terapeuta (CW16, par. 295). Ele considerava a análise uma ferramenta de diagnóstico, especialmente para descobrir a etiologia da neurose de um paciente. A interpretação dos sonhos também promove a cura por complementar as experiências conscientes do sonhador, liberando assim energias reprimidas e abrindo a mente consciente para o conteúdo mental inconsciente. Jung formulou a hipótese de que os problemas psicológicos são atribuíveis a uma ruptura que separa a mente inconsciente da mente consciente. Por conseguinte, para que a psicoterapia possa ser eficaz, o tratamento precisa curar essa ruptura; o paciente precisa saber o que está ocorrendo no inconsciente, e assimilar os conteúdos inconscientes. “Os sonhos desenvolvem os pontos essenciais, gradualmente, e com a escolha mais apropriada” (CW7, par. 218).


      Uma pessoa que sofra de neurose ou de um complexo grave7 vive excessivamente em um dos lados da personalidade. Jung recomendou que uma pessoa assim deve procurar reconhecer essa unilateralidade e as atitudes impraticáveis que resultam dela. Aprender a entender os próprios sonhos possibilita que a pessoa enriqueça a mente consciente. Embora o conteúdo adicionado à

      consciência possa ser desagradável, ele conduz, geralmente, a um autoconhecimento mais profundo e a uma maior estabilidade mental. Ao formar uma conexão integral entre o consciente e o inconsciente, a pessoa pode alcançar um horizonte mental mais amplo, uma nova orientação com relação à vida e o ordenamento de um mundo que estava muito confuso. Qualidades adorme-

      cidas no indivíduo começam a despertar, e a personalidade pode se desenvolver mais completamente do que teria sido possível se a neurose nunca tivesse ocorrido. Os sonhos são essenciais para o processo de desenvolvimento como uma fonte importante de conteúdos inconscientes.


      Embora Jung considerasse a interpretação dos sonhos como essencial para a psicoterapia, ele também a julgava um aprendizado valioso para pessoas que não faziam psicoterapia. Para essas pessoas, a expansão

      da consciência resultante da incorporação de conteú-

      dos inconscientes por meio da análise dos sonhos intensifica o desenvolvimento da sua personalidade. Algumas evidências dessa declaração são encontradas na “maturidade emocional fenomenal” (Noone e Holman, 1972, p. 23) dos Temiar, uma tribo do povo senoi da Malásia, conhecidos pela sua atenção aos sonhos na vida do dia a dia.


      Portanto, a compreensão dos sonhos pode ajudar uma pessoa a entender o comportamento humano, inclusive o próprio, e viver mais produtivamente. Com frequência, encontramos um maior sentido de significado na vida ao incorporar uma dimensão que tem sido desconsiderada por muitas pessoas, a “esfera da experiência irracional” (CW16, par. 96).


      As principais teorias de interpretação dos sonhos


      Quase todas as teorias atuais de interpretação dos

      sonhos estão historicamente radicadas em uma de três escolas, ou concordam de um modo geral com elas: a freudiana, a junguiana ou a existencialista. Embora fontes antropológicas, históricas e bíblicas sugiram que a humanidade sempre esteve envolvida com o significado dos sonhos, Freud foi a primeira pessoa a empreender o desenvolvimento de um método científico para sua interpretação. Apesar da zombaria de muitos dos seus primeiros colegas, ele corajosamente abriu o caminho para uma interpretação psicológica dos sonhos. Sua teoria é mais conhecida do que a de Jung, provavelmente porque parece mais fácil de entender e porque os textos de Jung sobre os sonhos estão espalhados entre suas inúmeras obras, com pouca sistematização. Além disso, Jung era um autor poético e, por conseguinte, a linguagem que ele usava obscurecia parte das suas ideias.


      Para Freud, tudo o que estava no inconsciente fora um dia consciente e posteriormente reprimido. Para Jung, o inconsciente contém vários tipos de conteúdo: aquele que um dia foi consciente e depois reprimido; as percepções subliminares; memórias muito pouco importantes para serem lembradas (o pré-consciente de Freud); e conteúdos que surgem independentemente do inconsciente coletivo, uma camada comum a todos os seres humanos que fornece as forças criativas e de cura que são tão importantes para a vida humana significativa (consulte o Cap. 2).


      Freud e Jung também diferiam a respeito de qual “conteúdo” do sonho deveria ser interpretado, o “manifesto” (as imagens dos sonhos como aparecem para o sonhador) ou o “latente” (os pensamentos dos sonhos subjacentes a essas imagens). Freud insistia que o significado de um sonho reside nos pensamentos latentes do sonho, que só podem ser descobertos por meio do processo da livre associação às imagens (consulte o Cap. 5). Jung, por outro lado, aderia à interpretação do conteúdo manifesto – as imagens em si – porque, insistia ele, o sonho não é um disfarce. Por conseguinte, os dois tinham opiniões diferentes a respeito do simbolismo dos sonhos (consulte o Cap. 9).


      Freud chamava a interpretação dos sonhos de “caminho real em direção ao conhecimento das atividades inconscientes da mente” (SE5, p. 608). Inicialmente, Jung aceitou essa afirmação (CW7, par. 25), mas depois modificou-a, formulando a hipótese de que o complexo é o caminho real em direção ao inconsciente e “o arquiteto dos sonhos e dos sintomas” (CW8, par. 210). Jung, portanto, tentou expor concisamente a sua opinião de que o objetivo da interpretação dos sonhos é descobrir tanto os complexos quanto o que o inconsciente tem a dizer a respeito dos complexos.


      Alfred Adler era, ao lado de Freud e Jung, uma das “três grandes” figuras originais da psicanálise,8 mas a sua contribuição para a teoria dos sonhos foi secundária. Mais importante, provavelmente, foi sua ideia de que “O propósito dos sonhos precisa estar nos sentimentos que ele desperta [e deixa para] trás” (Adler, 1958, p. 98). Consequentemente, o sonho ajuda o sonhador a enganar a si mesmo a fim de manter um estilo de vida usual.


      Outros seguidores da psicologia profunda compartilharam muitos conceitos com Freud e Jung. Entre os exemplos estão Erich Fromm (1951), com sua “linguagem esquecida” dos sonhos, e a teoria do “conflito focal” de Thomas French e Erika Fromm (1964).


      Seguidores da abordagem existencial-fenomenológica da psicoterapia são distinguidos tanto de Freud quanto de Jung, já que eles não hipotetizam conteúdos mentais inconscientes. Entretanto, eles parecem mais próximos de Jung do que de Freud, visto que suas interpretações dos sonhos se baseiam no conteúdo manifesto dos sonhos. O principal teórico dessa escola de psicoterapia é Medard Boss (1957); outros muito conhecidos são Leopold Caligor e Rollo May (1968), e Fritz Perls (1969). Embora Boss rejeitasse a ideia das interpretações subjetivas e objetivas (consulte o Cap. 10), suas análises dos sonhos me parecem estar de acordo com as especificações de Jung para as interpretações subjetivas: Boss considerava que as imagens dos sonhos se referiam a diversas partes da psique do sonhador.


      As vantagens da teoria de Jung


      Reconhecidamente, poucas evidências empíricas estão disponíveis para verificar interpretações específicas de sonhos, e menos ainda para apoiar um sistema teórico para a interpretação de sonhos. Por conseguinte, não podemos demonstrar inequivocamente que qualquer teoria seja preferível a outras teorias. O próprio Jung defendia uma exaustiva pesquisa para chegar à verdade, e ele contribuiu para a pesquisa no seu trabalho clínico ao analisar cerca de 2 mil sonhos9 por ano durante muitos anos. No entanto, uma pesquisa mais sistemática se faz necessária, inclusive a testagem de hipóteses junguianas específicas.


      A amplitude da teoria de Jung a torna um rico manancial de interpretações de sonhos. Essa amplitude é criada pela concepção de Jung do sonho como quase sempre compensando a situação consciente do sonhador e, portanto, estando sujeita a um leque de possibilidades interpretativas tão amplas quanto as que marcam a experiência humana. Esse ponto de vista contrasta com as restrições impostas por teorias como as de Freud, nas quais os sonhos são a satisfação de desejos, e outras teorias que compartilham com a de Freud a tentativa de encontrar uma fórmula por meio da qual interpretar todos os sonhos: por exemplo, a teoria de French e Fromm (1964), na qual os sonhos são considerados como surgindo de conflitos “focais” e “subfocais”. Assim como Freud, Jung estava interessado no que os sonhos revelam a respeito da etiologia, do prognóstico e da possível cura da neurose do paciente. Não obstante, Jung também encarava os sonhos como fenômenos normais experimentados por pessoas “normais”. Nessa concepção, ele anteviu as recentes constatações das recentes pesquisas sobre a ocorrência universal do sonho que ocorre todas as noites durante o sono.


      Embora poucos teóricos não junguianos reconheçam explicitamente as contribuições de Jung para a interpretação dos sonhos, muitos implicitamente aceitam o trabalho dele ao rejeitar o conceito freudiano de que o sonho manifesto é um disfarce para o conteúdo latente do sonho, e adotam uma abordagem que está mais próxima da ideia junguiana de que o sonho diz aquilo que significa. Além disso, muitos psicoterapeutas copiaram Jung ao considerar mais útil extrair dos sonhos do paciente comentários sobre o significado dos complexos do que meramente se concentrar, como Freud, no que são os complexos. Além disso, quando os sonhos são interpretados como construtivos e também como causais, como na teoria junguiana, o sonhador pode ser ajudado a enxergar possibilidades para o crescimento em vez de apenas examinar o passado, de onde vieram os problemas.


      A amplitude da abordagem de Jung é adicionalmente demonstrada no fato de que, em sua aceitação da análise subjetiva dos sonhos, ele não rejeitou a interpretação defendida por Freud, ou seja, que as imagens dos sonhos dizem respeito a pessoas e coisas verdadeiras (consulte o Cap. 10). A provável validade dessa abordagem combinada tende a ser confirmada pelo fato de ela estar sendo cada vez mais adotada por outros teóricos.


      Talvez o elemento mais característico na teoria de Jung seja sua hipótese de que algumas imagens dos sonhos derivam de conteúdos coletivos ou arquetípicos e não de experiências pessoais do sonhador. Ainda existe um considerável debate sobre a concepção original de Jung a respeito do componente coletivo do inconsciente; não obstante, o conceito é considerado praticamente autoevidente por pessoas que o utilizam amplamente (consulte os Caps. 2 e 6).


      O escopo deste trabalho


      Apoiados nas informações apresentadas até aqui – breves discussões da importância da interpretação dos sonhos e das principais teorias de interpretação – os capítulos seguintes apresentam elementos informativos adicionais sobre a vida de Jung e teorias psicológicas (sem fazer comentários críticos sobre essas teorias), uma discussão da natureza dos sonhos, uma descrição de como um futuro analista junguiano é treinado na interpretação dos sonhos e uma visão geral da análise junguiana dos sonhos. Os capítulos subsequentes apresentam uma descrição e uma aplicação passo a passo dos princípios da interpretação junguiana dos sonhos, uma consideração da relação dos sonhos com o processo psicoterapêutico e uma discussão de métodos de verificação da interpretação dos sonhos. Para ilustrar como os princípios são aplicados, também é incluída uma detalhada interpretação de um sonho. Os capítulos finais apresentam uma avaliação da teoria da interpretação dos sonhos de Jung.


      O trabalho de Jung sobre os sonhos esteve em andamento ao longo de toda a sua vida. Com frequência, ele introduzia novas ideias em resposta a perguntas que surgiam nos seus seminários ou durante o desenvolvimento de um tema particular, como a sua teoria psicológica relacionada com a alquimia.10 Embora seu ensaio “Symbols and the Interpretation of Dreams”11 (CW18, parágrafos 416-607), escrito pouco antes de sua morte, consolidasse muitas de suas ideias, Jung nunca tentou fazer uma análise crítica abrangente, provavelmente porque estava continuamente modificando suas ideias e porque estava sempre gerando a seguinte “grande ideia”. Neste livro, contribuo para a utilidade das teorias de Jung, tornando disponíveis aqui, de forma sistemática, todas as ideias de Jung relacionadas à interpretação dos sonhos, e sugerindo modestos acréscimos onde a teoria não está completa.


      Para ilustrar os diversos aspectos da teoria de Jung, utilizo muitos dos exemplos de sonhos de Jung, bem como de alguns dos meus analisandos e de outras pessoas. Ao ilustrar cada ponto teórico, incluo no texto apenas a parte de um sonho e sua interpretação, ambos necessários para esclarecer o ponto. Complementando cada exemplo do trabalho de Jung para o qual informações adicionais (texto, conteúdo, interpretação e comentários de Jung) estão disponíveis, o sonho inteiro e todas as informações relevantes são apresentados no Apêndice. (Uma vez que Jung oferecia os sonhos como ilustrações de pontos teóricos que não estão necessariamente relacionados com os sonhos, ele quase nunca apresentava a interpretação completa de um sonho.) As partes apresentadas no texto são, na minha opinião, fiéis à totalidade da interpretação. Essa forma de apresentação tende a tornar a teoria mais clara e prontamente aplicável do que um número menor de interpretações completas apresentadas, inevitavelmente, menos sistematicamente.


      Em muitos casos, neste livro, aplico as teorias de sonho de Jung de uma maneira mais completa do que ele fez. Essa elaboração é possível porque tive acesso ao completo desenvolvimento histórico do trabalho dele. Ele era um teórico criativo que experimentou ideias de um modo sucessivo, porém nem sempre cumulativo. Aquelas que ele rejeitou foram basicamente retiradas deste livro; outras receberam da parte dele uma ênfase decrescente, mas estão incluídas aqui porque formam partes da sua teoria global. O completo desenvolvimento histórico de cada ponto da teoria dos sonhos de Jung pode ser encontrado em Mattoon (1970). Aqui, examino apenas as mudanças no pensamento de Jung que estão relacionadas às suas aparentes contradições. Outras declarações de Jung que parecem incorretas são tratadas por meio da transformação de algumas das suas generalizações em afirmações mais relativas. Por exemplo, ele às vezes usava “nunca” ou “sempre” quando “raramente” ou “geralmente” designariam com mais exatidão a frequência de um fenômeno.


      No entanto, existem pontos nos quais as minhas experiências, ou outros elementos, fizeram com que eu me afastasse do ponto de vista de Jung. Como ele apresentava suas ideias como hipóteses a serem testadas e não como um dogma no qual devemos obrigatoriamen-

      te acreditar, considero que as minhas contestações realçam a contribuição de Jung para a teoria dos sonhos, e não que lançam dúvidas sobre ela. Com essa finalidade, cada ponto polêmico é discutido com informações relevantes, o que inclui exemplos de sonhos e suas interpretações.


      Neste livro, evito mencionar símbolos específicos de sonhos, a não ser nos exemplos de hipóteses interpretativas, porque símbolos específicos não contribuem para a teoria. Além disso, as interpretações da maioria dos símbolos se aplicam apenas a uma situação particular e não devem ser generalizadas. Na realidade, Jung advertiu contra a utilização dos “livros de sonhos” ou “dicionários” de símbolos oníricos.


      Termos


      Alguns dos termos que são usados com frequência neste livro requerem explicações ou definições. A rigor, o termo “o inconsciente” não deveria ser usado porque não existe tal entidade; não obstante, Jung utilizava repetidamente o termo (e o definia como “a totalidade de todos os fenômenos da psique que carecem da qualidade da consciência” [CW8, par. 2701]). Neste livro, “o inconsciente” é usado para denotar resumidamente o que mais exatamente, porém mais ponderosamente, seriam denominados “conteúdos inconscientes” ou “conteúdos mentais inconscientes”.


      Os termos de Jung para os elementos principais do processo psicoterapêutico variavam. Ele usava o termo “paciente” basicamente de uma maneira alternada com “analisando”, e “médico” com “analista” ou “psicoterapeuta”. (Jung era médico e às vezes parecia pensar no analista como sendo também um médico. Ele insistia, contudo, que os analistas não precisavam ser médicos e, por conseguinte, aceitava treinar pessoas com outras formações profissionais. Essa prática de treinamento continua em todos os centros de treinamento junguiano.)


      Uso os termos “analista”, “psicoterapeuta” ou “terapeuta” e “analisando” ou “paciente” quando o foco é no analista ou na psicoterapia. (Todos os psicoterapeutas junguianos formados são analistas, e nenhuma distinção clara é feita – entre os junguianos – entre a psicoterapia e a análise.) Quando o foco recai na interpretação dos sonhos, quer ou não no contexto da psicoterapia, sigo o exemplo de Jung e uso o termo “sonhador”, mas me afasto da sua prática usando bastante sistematicamente “intérprete de sonhos” ou “intérprete” para o terapeuta. (Jung usava o termo “intérprete” apenas em raras ocasiões.) É importante ter em mente, contudo, que tanto o terapeuta quanto o paciente participam da interpretação de um sonho.


      Assim como Jung, uso “análise dos sonhos” de uma maneira mais ou menos sinônima com “interpretação dos sonhos”, apesar do fato de que até mesmo em um ambiente terapêutico nem toda análise de sonho, ou seja, o exame de um sonho, conduz a uma interpretação.12 Não raro, terapeuta e paciente discutem as imagens do sonho e o seu conteúdo sem chegar a uma interpretação efetiva. Outros termos que precisam ser explicados são definidos nos contextos à medida que surgem.


      Algumas referências às ideias de Freud sobre os sonhos e a sua teoria da personalidade estão incluídas aqui quando esclarecem os comentários de Jung, muitos dos quais foram escritos em resposta a ideias freudianas. As diversas teorias sobre a interpretação dos sonhos não são comparadas em outros contextos; essas comparações estão além do escopo deste trabalho.



      


      
        
          1 Obras Completas. (N.T.)


          Os principais ensaios de Jung que tratam especificamente da interpretação dos sonhos estão reunidos em Dreams (1974). Capítulos adicionais que atribuem uma ênfase maior aos sonhos e à sua interpretação são: “Morton Prince, ‘Mechanisms and Interpretation of Dreams’: A Critical Review”, em CW4; “The Personal and the Collective (or Transpersonal) Unconscious”, “The Synthetic or Constructive Method” e “The Archetypes of the Collective Unconscious” em CW7;” “The Meaning of Psychology for Modern Man”, em CW10; “The Autonomy of the Unconscious”, em CW11; “The Significance of the Unconscious in Individual Education”, em CW17; “Sigmund Freud: ‘On Dreams’”, par. 129-262 de “The Tavistock Lectures”; e “Symbols and the Interpretation of Dreams”, em CW18.

        


        
          2 MDR, Let-1 e 2, FJ.

        


        
          3 AP; CD36, 38, 40; DA1, 2; MPI-II, III-IVA, V-VI; SW; VS1 e 2; e Z1-10.

        


        
          4 Os intérpretes de Jung têm limitado suas apresentações da teoria da interpretação dos sonhos dele a resumos, em vez de oferecer explicações completas, e ao conteúdo de casos nos quais as interpretações dos sonhos ilustram várias teorias junguianas. Consulte, por exemplo, Baynes (1950), Bennet (1962, 1967), Fordham (1953), Frey-Rohn (1974), Goldbrunner (1964), Hall e Nordby (1973), Hochheimer (1969), Jacobi (1942), Marjasch (1966b), Meier (1969), Nell (1968) e Singer (1972). Outros intérpretes, como Kelsey (1968), Mahoney (1966), Meier (1972), Rossi (1972) e Sanford (1968), lidaram quase exclusivamente com sonhos a partir de um ponto de vista prático, histórico ou filosófico, porém sem uma apresentação sistemática da teoria completa de Jung da interpretação dos sonhos.

        


        
          5 A declaração aparentemente contraditória de Jung, “Somente quando um sonho é muito impressionante, ou se repete com frequência, a interpretação e a compreensão consciente se tornam desejáveis” (CW18, par. 476), foi feita no contexto de argumentar quais são os símbolos que não precisam ser compreendidos conscientemente a fim de ser eficazes. Como veremos, Jung considerava a interpretação dos sonhos fundamental para o processo psicoterapêutico.

        


        
          6 O enredo de cada sonho, seja ele uma citação direta ou um resumo, completo ou incompleto, está em caracteres itálicos. Os sonhos para os quais informações adicionais estão disponíveis são designados como D1, D2 etc. As informações adicionais estão no Apêndice.

        


        
          7 Na fraseologia de Jung, a neurose é uma combinação de complexos (consulte o Cap. 2) ou sintomas: físicos, comportamentais ou afetivos. O complexo (ou complexo de tonalidade emocional) é um conteúdo do inconsciente que é incompatível com a atitude habitual da consciência. O complexo está cercado por uma forte emoção e funciona autonomamente para produzir distúrbios de memória e influenciar a fala e a ação. Ele pode aparecer nos sonhos em uma forma personificada. (Esta definição é extraída de duas fontes: CW8, par. 201-211, e MDR, p. 381-382.)

        


        
          8 “Psicanálise” veio a se tornar conhecida depois como a escola freudiana de psicoterapia, mas nos primeiros dias ela designara todo o movimento do qual Jung e Adler participavam.

        


        
          9 Jung escreveu: “Investigo anualmente cerca de mil e quinhentos a dois mil sonhos” (CW8, par. 474); “analisei cerca de 2.000 sonhos ou mais a cada ano” (DA1, p. 18; e “Naquela ocasião [1907], analisei pelo menos quatro mil sonhos por ano” (CW3, par. 557).

        


        
          10 Jung encarava o trabalho dos alquimistas medievais como uma projeção dos próprios processos psíquicos de individuação deles sobre a matéria com a qual eles estavam tentando transformar – a partir de uma substância inferior, a “prima materia” (por exemplo, chumbo, terra, água ou esterco) em uma substância mais valiosa (por exemplo, ouro). Alguns alquimistas pareciam estar conscientes do significado do seu trabalho, já que seu “trabalho no laboratório era basicamente uma questão de símbolos e do efeito psíquico desses últimos” (CW12, par. 40).

        


        
          11 “Os Símbolos e a Interpretação dos Sonhos”. (N.T.)

        


        
          12 Na realidade, raramente há tempo em uma sessão de terapia para a interpretação completa de um sonho. Para a interpretação completa apresentada no Capítulo 17, por exemplo, passei quatro horas com o sonhador estabelecendo o contexto e discutindo a hipótese interpretativa.

        

      

    


    

  


  
    
      Capítulo 2


      OS SONHOS NO DESENVOLVIMENTO DAS TEORIAS PSICOLÓGICAS DE JUNG


      A vida de Jung


      Carl Gustav Jung1 nasceu no dia 26 de julho de 1875 em Kesswill (no Lago Constança), Suíça, e faleceu em Küsnacht, perto de Zurique, no dia 6 de junho de 1961. Sua família, embora possuísse recursos limitados, estava profundamente envolvida com a medicina e a religião. Carl recebeu seu nome em homenagem ao avô paterno, médico alemão e professor de cirurgia na Universidade de Basel. O pai de Carl, Johann, era pastor e estudioso de assuntos orientais e clássicos.


      Ele começou a ensinar latim a Carl quando este completou seis anos de idade. Ele continuou a estudar a língua quando cresceu e aprendeu a ler textos antigos com facilidade. Essa habilidade facilitou o estudo dos clássicos, história, antropologia e religião, ao qual se dedicou a vida inteira. O interesse por esses estudos parece ter começado com um livro infantil ilustrado sobre religiões exóticas, o qual a mãe, Emilie (Preiswerk), leu para ele na infância. Ele nunca se cansava de estudar as imagens dos deuses hindus no livro.


      Em 1879, a família se mudou para os arredores de Basel, onde, em 1884, nasceu a filha do casal Jung, Gertrud. Carl ingressou na escola em Basel e ali concluiu sua instrução formal. Ao receber o diploma de medicina em 1900, foi designado Médico Assistente (o que equivale a um residente de psiquiatria nos Estados Unidos) no Hospital Burghölzli (uma instituição psiquiátrica pública em Zurique), que era então dirigida por Eugen Bleuler. Cinco anos depois, Jung foi nomeado Médico Chefe do hospital e Palestrante de Psicoterapia na Universidade de Zurique. Em 1903, ele se casou com Emma Rauschenbach; o casal teve quatro filhas e um filho. Até morrer, em 1955, Emma colaborou estreitamente com o marido no trabalho deste. Assim como os colegas do hospital e da universidade, Jung tinha um consultório particular. Em 1909, o consultório estava lhe proporcionando uma remuneração suficiente para que ele renunciasse ao cargo no hospital; quatro anos depois, demitiu-se também na Universidade. A partir de então, passou um tempo considerável escrevendo e viajando.


      Jung se interessou pelos sonhos a vida inteira. Em Memories, Dreams, Reflections ele narrou alguns dos seus sonhos e fantasias do início da infância. A partir daquela época, de acordo com essas memórias, passou a considerar sua vida interior mais “repleta de acontecimentos” do que a exterior. O interesse pelos sonhos aumentou com seus estudos e prática psicológicos.


      Quando jovem, Jung pensara em fazer carreira em arqueologia; por carecer dos recursos financeiros necessários para frequentar uma universidade que oferecesse esse tipo de curso, desistiu da ideia. Optou por seguir carreira na esfera científica em parte por causa de dois sonhos que tivera algumas semanas antes de ingressar na Universidade de Basel (MDR),2 e escolheu a medicina por ser a área científica na qual ele poderia ganhar adequadamente a vida. Os estudos exigidos em psiquiatria só vieram a interessá-lo em seu último ano. Introduzido a eles pela obra Lehrbuch der Psychiatric (Compêndio de Psiquiatria) de Krafft-Ebing, Jung viu a especialidade como uma maneira de combinar seus interesses filosóficos com seu envolvimento com as ciências naturais.


      Outro interesse que durou a vida inteira foi despertado durante o último ano de Jung na escola de medicina. Duas experiências trouxeram à tona sua fascinação pelas ciências ocultas, cujas sementes provavelmente foram plantadas durante a infância por camponeses supersticiosos da área do Lago Constança. Certo dia, quando estava estudando em casa, Jung ouviu um barulho alto, como um tiro de pistola, vindo da sala de jantar, que era vizinha ao seu quarto. Ao correr para lá, constatou que uma mesa redonda de nogueira, de setenta anos de idade, havia rachado da beirada até além do centro. Nenhuma explicação pôde ser encontrada para a ocorrência. A segunda experiência teve lugar duas semanas depois. Ele voltou para casa certa noite e encontrou a família muito aflita. A mãe, a irmã e a empregada tinham ouvido um estrépito ensurdecedor na sala de jantar, mas não tinham encontrado nada quebrado. Jung fez uma busca na sala, encontrando em um armário a faca de pão em pedaços, com cada pedaço em um canto diferente da cesta de pão. A improbabilidade de uma explicação natural para a quebra e a distribuição dos pedaços o impressionou profundamente, e ele guardou os pedaços da faca a vida inteira como prova do evento.


      Seu interesse pelas ciências ocultas se intensificou algumas semanas depois do incidente com a faca, quando Jung observou uma menina de quinze anos de pouca instrução que, em meio a um transe, falou num pomposo Alto Alemão em vez do seu dialeto suíço habitual. Ela também tinha visões e era uma excelente médium. As notas de Jung sobre a menina e as sessões das quais ela participou formaram uma parte importante de sua tese para o grau de Doutor em Medicina. A dissertação foi publicada em 1902 com o título “Zur Psychologie und Pathologie sogenannter occulter Phänomene” (Psicologia e Patologia dos Supostos Fenômenos Ocultos: CW1).


      No Hospital Burghölzli, Jung procurou descobrir as causas das doenças mentais examinando o tecido cerebral, e curar essas doenças com hipnose; ambas as tentativas falharam. Ele desenvolveu com alguns colegas um Teste de Associação de Palavras e fez uma “importante contribuição ao padronizar os métodos de administração e interpretação” (Bell, 1948, p. 16).3 Usou vários indicadores de diagnóstico: o tipo de resposta (por exemplo, um sinônimo da palavra estímulo), a reprodução incorreta da palavra resposta, o tempo de reação e outros comportamentos de teste.4 Jung considerava que a combinação de dois ou mais indicadores respaldava a sua impressão de diagnóstico.5


      Desde a década de 1950, o interesse pelo método de associação de palavras passou por uma revitalização, porém com finalidades diferentes das de Jung no início da sua vida profissional. Seu interesse residia no diagnóstico clínico e na teoria do que ele chamou inicialmente de “complexos de tonalidade emocional”, que mais tarde abreviou para “complexos”. Hoje, o foco é no estudo do comportamento verbal e dos processos cognitivos.


      O teste de Jung foi o precursor de técnicas projetivas posteriores. Na opinião de Bell (1948),


      nenhuma imagem global de dispositivos projetivos deveria ser considerada completa sem este pai idoso de tantos outros testes [...] Independentemente do seu lugar no futuro, ninguém irá contestar a posição do teste de associação de palavras como o progenitor da maioria dos nossos testes de personalidade do tipo não questionário (p. 15).


      O trabalho de Jung no Teste de Associação de Palavras e a teoria dos complexos contribuíram para o estudo dos conteúdos mentais inconscientes. Mais tarde, suas observações sobre o conteúdo dos sonhos, alucinações e ilusões dos pacientes ofereceram parte das informações para a hipótese da existência de um conteúdo coletivo (arquetípico) na psique inconsciente (o que será discutido mais adiante ainda neste capítulo).


      Por sugestão de Bleuler, Jung leu a obra de Freud Interpretation of Dreams em 1900, o ano em que foi publicada. O livro só veio a causar-lhe um impacto três anos depois, quando Jung se deu conta de que a obra apresentava uma explicação proveitosa para o mecanismo da repressão, que ele registrara nas suas experiências de associação de palavras. Em 1906, Jung enviou para Freud um exemplar de Diagnostische Assoziationsstudien: Beiträge zur experimentellen Psychopathologie (Estudos de Associação Diagnóstica: Contribuições para a Psicopatologia Experimental; consulte CW2). A carta de agradecimento de Freud (FJ, 1F), admitindo que, por impaciência, ele já tinha comprado o livro, deu início a uma correspondência que continuou durante cerca de sete anos. Os dois se encontraram pela primeira vez no dia 3 de março de 1907, em Viena, e conversaram durante 13 horas consecutivas. Durante encontros privativos subsequentes – o que inclui a viagem, em 1909, à Clark University, Worcester, Massachusetts, onde os dois homens receberam graus honoríficos – e Congressos da Associação Psicanalítica Internacional, Jung tornou-se cada vez mais consciente de que suas concepções diferiam das de Freud. Ainda assim, por insistência deste, ele assumiu a presidência permanente da Associação em 1910. Jung renunciou ao cargo em 1914, sete meses depois de suas diferenças com Freud terem chegado ao auge por causa da publicação de Jung de Wandlungen und Symbole der Libido (Transformações e Símbolos da Libido, traduzido para o inglês por Beatrice Hinkle como The Psychology of the Unconscious;6 revisto e republicado como CW5, Symbols of Transformation),7 que foi discutido na tempestuosa reunião da Associação em Munique em 1913. Em agosto de 1914, Jung deixou de ser membro da Associação. Depois do encontro de 1913, Jung e Freud nunca mais se viram.


      À semelhança de vários outros momentos decisivos na sua vida, o rompimento de Jung com Freud teve origem, pelo menos em parte, em um sonho. Na viagem à Clark University, os dois estiveram juntos todos os dias durante sete semanas e analisaram os sonhos um do outro. A tentativa de Freud de interpretar um dos sonhos de Jung como satisfação de desejo entrou em conflito com a opinião deste de que o sonho continha um conteúdo coletivo.8 Ao contribuir tanto para o desenvolvimento da teoria do inconsciente de Jung quanto para a controvérsia com Freud, o sonho colaborou para o rompimento subsequente.


      Depois da reunião em Munique, o trabalho de Jung, inclusive sua teoria da interpretação dos sonhos, perdeu rapidamente a qualidade freudiana e começou a revelar mais plenamente seu interesse pelo simbolismo arquetípico. Ele foi capaz de se dedicar livremente à sua abordagem exclusiva dos conteúdos da mente inconsciente. É duvidoso que Jung tenha sido um dia “discípulo” de Freud.9 Foi um colega de trabalho na psicologia profunda que, por intermédio da investigação independente dos fenômenos inconscientes, se aproximara durante algum tempo das opiniões de Freud no decurso do seu próprio desenvolvimento.10


      Depois do rompimento com Freud, Jung passou por um período que chamou de “incerteza interior” ou “desorientação” (MDR, P. 170). Durante aproximadamente seis anos, passou bastante tempo trabalhando em seus próprios sonhos e fantasias, traduzindo as imagens destes para a linguagem da consciência e incorporando-os, na medida do possível, às rotinas diárias da sua vida (consulte MDR, Cap. VI). Ellenberger (1970) chamou esses anos de o período da “doença criativa” de Jung (p. 672), porque a investigação da sua realidade interior levou-o a desenvolver muitas de suas teorias psicológicas. Entre 1919 e 1944, quando foi interrompido por uma doença grave, Jung escreveu a maior parte das suas principais obras, muitas na forma de ensaios individuais, que foram reunidas mais tarde em volumes das Collected Works. Ele também se dedicou intensamente à prática psicoterapêutica, apresentou seminários em alemão e em inglês, e fez um grande número de longas viagens, inclusive várias aos Estados Unidos. Um contínuo interesse ao longo de toda a sua vida ativa foi a construção e ocupação da sua famosa “torre” em Bollingen. Participou da fundação do Instituto C. G. Jung em Zurique, em 1948, e foi seu primeiro presidente, permanecendo no cargo até 1950, quando se retirou da participação ativa no instituto (Hannah, 1976). Depois de 1945 e até sua morte em 1961, Jung tratou de um número decrescente de pacientes e se concentrou principalmente no seu trabalho sobre o significado psicológico da alquimia, que culminou com a obra Mysterium Coniunctionis (CW14).


      A capacidade de Jung de instigar seus analisandos e alunos a pesquisar as próprias profundezas produziu histórias a seu respeito que fizeram com que ele parecesse divino. Mas aqueles que o conheceram tendem a concordar que era uma pessoa intensamente humana. Na aparência física, era alto, forte, tinha ombros largos e uma aparência saudável, com “um semblante franco e animado” (Bennet, 1962, p. 5). Era alpinista e um marinheiro experiente, e sempre morou perto de um rio ou de um lago. Era um bom ouvinte e um conversador que não desperdiçava tempo com trivialidades, e tinha um aguçado senso de humor igualado, talvez, ao pavio curto. Jung valorizava a família, mas tinha uma grande necessidade de ficar sozinho; passava semanas a fio longe da esposa e dos filhos, frequentemente em sua casa em Bollingen, grande parte da qual ele mesmo construiu. Seu poder de concentração era prodigioso, o que pode ser deduzido a partir de seu conhecimento enciclopédico e da quantidade de textos que escreveu. Sua abertura a novas ideias refletia a atitude não dogmática que é expressa na sua declaração frequentemente citada: “Não sou junguiano”. O fascínio pela sua própria vida interior, tão aparente em Memories, Dreams, Reflections, afetou profundamente todos os aspectos de suas teorias psicológicas; esse fascínio era especialmente evidente na grande quantidade de tempo e esforço que dedicou ao estudo dos conteúdos arquetípicos.


      Os sonhos e a teoria da personalidade de Jung11


      Todas as teorias de Jung são tentativas de esclarecer o funcionamento da psique humana. A maioria está estreitamente relacionada com seu trabalho sobre os sonhos. Esse trabalho se baseou em seu método empírico, que ele definiu como “a observação dos fenômenos” (CW11, par. 2), em contraste com “ideologismo” (CW6, par. 518). Seus dados com frequência eram os conteúdos inconscientes, como os sonhos e alucinações de seus pacientes. A afirmação frequentemente ouvida de que Jung era “místico” deixa de considerar sua base empírica e a distinção entre métodos não racionais, do que Jung tem sido injustamente acusado, e informações não racionais, nas quais ele estava muito interessado (consulte Dallett, 1973).


      A mais amplamente aceita e confirmada das teorias de Jung é provavelmente a dos tipos de atitude, extroversão12 e introversão. Jung chamava essas categorias de tipos, mas as tratava mais como dimensões da personalidade, especialmente com o seu reconhecimento de que todo mundo tem um pouco de cada uma delas (CW6, par. 563, 621) e que elas podem mudar ao longo da vida da pessoa. Embora outros psicólogos (Cattell, 1957); Eysenck e Eysenck, 1969) tenham definido as categorias de uma maneira um tanto diferente,13 os termos e a sua conceituação geral são de Jung. Este definia a extroversão como “a libido voltada para fora”, com o que ele estava se referindo à energia psíquica; ou seja, “Todo mundo no estado extrovertido pensa, sente e age em relação ao objeto” (CW6, par. 710). Inversamente, a introversão é definida como “a libido voltada para dentro [...] Todo mundo cuja atitude é introvertida pensa, sente e age de uma maneira que demonstra claramente que o sujeito é o principal fator motivador e que o objeto tem uma importância secundária” (CW6, par. 769).


      Jung desenvolveu o conceito dos tipos de atitude a partir das suas experiências com pacientes, “com homens e mulheres de todos os níveis sociais, [...] interações pessoais com amigos e inimigos, e [...] uma apreciação crítica da [sua] própria peculiaridade psicológica” (CW6, p. xi). O conceito foi gerado em decorrência da sua perplexidade com relação à controvérsia entre Freud e Adler. Aqui estavam dois homens inteligentes, ambos de procedência judaica, ambos moradores do mesmo ambiente urbano (Viena), ambos tratavam de pacientes que eram basicamente do mesmo tipo, e, no entanto, um concluiu que o conflito sexual era a base da neurose, e o outro, que a base era o desejo do poder. O intenso interesse de Jung por essa controvérsia, elaborado em Two Essays on Analytical Psychology14 (CW7), estava radicado na dor da sua própria divergência e rompimento com Freud. Ele concluiu no primeiro dos dois ensaios que os dois pontos de vista surgiram das diferentes perspectivas de mundo de Freud e Adler: a extroversão (Freud)15 e a introversão (Adler). Devido à diferença nas perspectivas, nenhum dos homens era capaz de entender o ponto de vista do outro.16


      As categorias de atitude são “apenas duas entre muitas peculiaridades do comportamento humano” (CW18, par. 499), concluiu Jung. As “funções” – sensação, pensamento, sentimento e intuição – também distinguem as pessoas porque em cada pessoa uma das funções é mais desenvolvida do que as outras. Jung definiu as funções da seguinte maneira:


      A sensação (ou percepção sensorial) nos diz que alguma coisa existe; o pensamento nos diz o que ela é; o sentimento nos diz se ela é agradável ou não; e a intuição nos diz de onde ela vem e para onde está indo (CW18, par. 503).


      Jung observou clinicamente que, quando o pensamento é a função mais desenvolvida em uma pessoa particular, o sentimento (o oposto do pensamento na tipologia de Jung) tende a ser a menos desenvolvida, e vice-versa. Uma situação paralela existe para a sensação e a intuição. A função mais desenvolvida é conhecida como a “superior”, e o seu oposto, como a função “inferior”. Jung descreveu detalhadamente os tipos de atitude e função no Capítulo 10 de Psychological Types17 (CW6).


      Os tipos estão relacionados com os sonhos por meio de imagens específicas. Em um sonho, por exemplo, uma figura humana com um temperamento oposto ao do sonhador, e geralmente do mesmo sexo, pode representar a atitude ou função inferior do sonhador.


      Ao lado das diferenças psicológicas entre as pessoas, descritas como tipos de atitude e função, existem semelhanças na estrutura psíquica de todas elas. Cada personalidade é composta por alguma consciência – o ego e os conteúdos que estão prontamente disponíveis para ele – e muita coisa inconsciente, principalmente a sombra, a persona, e a anima ou o animus. Cada um desses conteúdos pode aparecer com frequência como figuras nos sonhos, e cada um é capaz de intermináveis variações, formas e misturas. Uma breve descrição de cada termo deve ser suficiente aqui.


      O Ego (Latim: “Eu”) era para Jung o centro do campo e da consciência do indivíduo, aquilo que proporciona a unidade e a continuidade para a personalidade.18


      A Sombra é formada pelas qualidades que a pessoa prefere ocultar, aquelas que são inadaptadas e inoportunas. Ela abarca o potencial do indivíduo, em uma forma não desenvolvida. O ego percebe a sombra como inferior e até mesmo como inteiramente má, mas grande parte dela é apenas embaraçosa.19


      Persona (Grego: “máscara”) é o termo que Jung aplicou aos aspectos da personalidade por meio dos quais a pessoa se adapta ao mundo exterior, o rosto que ela mostra que é apresentável e aceitável para os outros.20


      A anima e o animus (Latim: [f. e m.] “alma”) são os aspectos da psique que conduzem a imagem da pessoa do outro sexo. Para Jung, todos os seres humanos incor-

      poravam tanto a masculinidade quanto a feminilidade (que ele via como radicados nos princípios do logos [estrutura] e eros [afinidade] em vez de em papéis sociais). A parte feminina inconsciente do homem é a anima, e o lado masculino inconsciente da mulher é o animus. A anima está propensa a ser experimentada negativamente como melancolia, positivamente como criatividade; o animus tem a tendência de ser experimentado negativamente como obstinação, positivamente como iniciativa construtiva.


      O Self “designa a gama de fenômenos psíquicos no homem [conscientes e inconscientes]. Ele expressa a unidade da personalidade como um todo” (CW6, par. 789), e não deve ser confundido com o ego, que é apenas o centro da consciência da pessoa. Jung usava o termo Self21 também em um sentido transpessoal como o reflexo de uma totalidade maior – Deus.


      Para completar essa breve exposição da teoria da personalidade de Jung, segue-se uma descrição do mecanismo que Jung chamava de “projeção”. Ele designa a tendência de perceber uma parte da nossa própria psique22 como pertencendo a outra pessoa.23 Pode operar em relação à expressão positiva ou negativa de qualquer faceta da personalidade: uma atitude; sentimento; qualidade; ou habilidade, desenvolvida ou não desenvolvida. É através da projeção que os sonhos frequentemente ajudam a revelar a estrutura psíquica de uma pessoa, ao indicar o que a pessoa está projetando nos outros.


      Jung formulou originalmente a hipótese da sombra, do animus e da anima, pelo menos em parte, com base nos sonhos. Todos os três, junto com o Self, estão propensos a aparecer nos sonhos em uma forma personificada (consulte Mahoney, 1966). A persona tende a aparecer no sonho como a roupa ou algum outro aspecto externo do sonhador. A imagem do sonhador é conhecida como o “ego do sonho” (consulte o Cap. 3). Uma figura masculina no sonho de uma mulher é considerada um aspecto do animus; uma figura feminina, um aspecto da sombra. No sonho de um homem, as figuras feminina e masculina pertencem à anima e à sombra, respectivamente.


      Algumas das figuras aparentemente individuais do inconsciente, como a sombra, o animus, a anima e até mesmo a persona (que “simula a individualidade” [CW7, par. 245]) são determinadas apenas parcialmente pela experiência pessoal do indivíduo; os determinantes remanescentes são arquetípicos. Portanto, cada figura tem algumas características comuns e outras individuais. Devido à sua importância especial na interpretação dos sonhos, os conceitos dos arquétipos e do inconsciente coletivo requerem um tratamento mais detalhado do que as estruturas psíquicas já apresentadas.


      Os arquétipos e o inconsciente coletivo: uma exposição


      Na concepção da psique humana de Jung, uma parte relativamente pequena24 dela é consciente; o resto é inconsciente. A parte inconsciente é composta por dois tipos de conteúdos: aqueles que fizeram parte da experiência do indivíduo e subsequentemente foram esquecidos ou reprimidos, e aqueles que nunca estiveram conscientes, ou seja, que são provenientes da herança da humanidade. Jung chamou os primeiros de inconsciente pessoal e os segundos de inconsciente coletivo (universal, em vez de pessoal), que ele descreveu como arquetípico. O conceito dos arquétipos é de tal modo controvertido e tão crucial para a abordagem de Jung dos sonhos que é importante esclarecer o que o conceito é e o que ele não é, como Jung o inferiu, as evidências que o respaldam e as suas implicações.


      Um arquétipo não é uma imagem ou tema específico.


      Seria absurdo pressupor que tais representações pudessem ser herdadas. O arquétipo é, pelo contrário, uma tendência herdada da mente humana para formar representações de temas mitológicos – representações essas que variam muito sem perder o seu padrão básico. Existem, por exemplo, numerosas representações do tema dos irmãos hostis, mas o tema permanece o mesmo [...] (CW18, par. 523).


      Analogamente, um arquétipo não é uma ideia que foi adquirida pela humanidade. Ele é, mais exatamente, uma “possibilidade de representação” (CW9-I, par. 155), ou seja, uma predisposição para uma imagem, uma estrutura psíquica comum que corresponde à estrutura física humana comum. Sua existência é análoga ao “sistema axial de um cristal, o qual, por assim dizer, preforma a estrutura cristalina no líquido-mãe, embora ela tenha uma existência material própria” (CW9-I, par. 155). Portanto, o arquétipo propriamente dito não pode ser vivenciado; tudo o que podemos conhecer dele são os seus efeitos nos sonhos, em outros conteúdos mentais, nas emoções e nas ações.


      Os primeiros indícios que Jung teve da existência desse conteúdo coletivo brotaram de alguns dos seus sonhos. Ele declarou que sua “vida intelectual teve os seus princípios inconscientes” (MDR, p. 15) aos três ou quatro anos de idade, quando, num sonho, ele desceu por uma escada de pedra que havia em um buraco no chão. No fundo, atrás de uma pesada cortina verde, ele se viu diante de uma câmara retangular com um teto arqueado de pedra trabalhada. No centro do piso de lajota, um tapete vermelho se estendia da entrada até uma plataforma baixa. Um trono dourado esplêndido e maravilhoso achava-se sobre a plataforma, com uma almofada vermelha sobre o assento. No trono, erguia-se o que parecia ser um tronco de árvore com 4 ou 5 metros de altura, e cerca de 50 a 60 centímetros de espessura, que chegava quase ao teto. Ele era feito de pele e carne, e em cima havia algo como uma cabeça arredondada sem rosto e sem cabelo. Bem no alto da cabeça havia um único olho, que olhava imóvel para cima. Ele ouviu a voz da sua mãe gritar: “Esse é o comedor de gente!” (D2). Durante anos, Jung foi perseguido por esse sonho. Muito mais tarde, ele veio a perceber que o que vira no sonho tinha sido um falo, e somente décadas depois compreendeu que se tratava de um falo ritual e de uma imagem arquetípica.


      Jung descobriu que foi praticamente forçado a formular a hipótese do inconsciente coletivo. Na realidade, ele sustentava que qualquer pessoa que passasse pelas suas experiências clínicas chegaria às mesmas conclusões. Além de muitos dos seus sonhos, alguns dos sonhos e alucinações dos seus pacientes continham imagens que dificilmente faziam parte da experiência pessoal do indivíduo. Um incidente crucial é descrito várias vezes nos Collected Works. Um dos relatos é o seguinte:


      Certo dia [no hospital] encontrei [um paciente] piscando através da janela para o sol, e movendo a cabeça de um lado para o outro de uma maneira curiosa. Ele me pegou pelo braço e disse que queria me mostrar uma coisa. Disse que eu precisava olhar para o sol com os olhos meio fechados, e que eu poderia então enxergar o falo do sol. Se eu movesse a cabeça de um lado para o outro, o falo do sol também se moveria, e essa era a origem do vento. Fiz essa observação mais ou menos em 1906. No decurso do ano de 1910, quando eu estava envolvido com estudos mitológicos, um livro de Dieterich me chegou às mãos. Ele fazia parte dos supostos papiros mágicos de Paris, e Dieterich acreditava que ele fosse uma liturgia do culto mitraísta. Ele consistia numa série de instruções, invocações e visões. Uma dessas visões é descrita com as seguintes palavras: “E igualmente o suposto tubo, a origem do vento ministrante. Você verá pendurado no disco do sol uma coisa que parece um tubo” (CW8, par. 317-318).


      Embora a primeira edição do livro tenha aparecido em 1903, o paciente não poderia tê-lo lido porque fora internado vários anos antes.25


      As “narrativas dos povos” (aquelas de autoria de um povo, e não de um indivíduo) – mitos, lendas e contos de fadas – são frequentemente considerados, também por Jung, como sendo o equivalente dos sonhos de uma pessoa, ou seja, produtos do inconsciente. Temas semelhantes que não foram transmitidos conscientemente existem nas histórias de povos separados pelo tempo, pela geografia e pela cultura, e nos sonhos das pessoas. Jung formulou a hipótese de que esses temas comuns surgem de um substrato mental comum, o inconsciente coletivo. Com o aumento do nosso conhecimento, inclusive antropológico, de outros povos e culturas, tornou-se cada vez mais difícil demonstrar que uma imagem particular em um sonho não está baseada em alguma coisa que o sonhador aprendeu. Nas primeiras décadas do século XX, contudo, antes dos grandes saltos no desenvolvimento das comunicações, Jung teve a oportunidade de encontrar temas de sonhos que correspondiam a temas mitológicos dos quais o sonhador não poderia ter tomado conhecimento.


      Um exemplo disso é um sonho que foi contado para Jung por um negro sem instrução do sul dos Estados Unidos,


      no qual ocorreu a figura de um homem crucificado em uma roda. [Jung argumentou que] teria sido mais provável [...] que ele sonhasse com um homem crucificado em uma cruz. A cruz teria sido uma aquisição pessoal. Mas é bastante improvável que ele sonhasse com o homem crucificado em uma roda. Essa é uma imagem muito incomum. É claro que não posso provar para você que por alguma chance curiosa o negro não tivesse visto uma imagem ou ouvido alguma coisa desse tipo e depois sonhado com ela; mas se ele não tivesse nenhum modelo para essa ideia, ela seria uma imagem arquetípica, porque a crucificação na roda é um tema mitológico. Trata-se da antiga roda do sol, e a crucificação é o sacrifício feito ao deus-sol a fim de aplacá-lo, assim como sacrifícios humanos e animais eram anteriormente oferecidos para a fertilidade da terra. A roda do sol é uma ideia excessivamente arcaica, talvez a mais antiga ideia religiosa que existe. Podemos associá-la às eras Mesolítica e Paleolítica, como provam as esculturas da Rodésia. Rodas de verdade só começaram a existir na Idade do Bronze; na Era Paleolítica, a roda ainda não tinha sido inventada [...] A roda do sol rodesiana é, portanto, uma visão original, presumivelmente uma imagem do sol arquetípica. No entanto, essa imagem não é naturalística, já que está sempre dividida em quatro ou oito partições [...] No sonho [...], o homem na roda é uma repetição do tema de Íxion da mitologia grega, que, por causa da sua ofensa contra homens e deuses, foi amarrado por Zeus a uma roda que girava incessantemente (CW18, par. 81-82).26


      É improvável que o sonhador tenha estudado mitologia grega ou que tenha visto representações de figuras mitológicas gregas, inclusive Íxion. Jung concluiu que a imagem do sonho era um produto do inconsciente coletivo.


      Muitas pessoas reconhecem a semelhança de temas em culturas díspares em épocas diferentes, mas mesmo assim argumentam que os arquétipos não existem. Jung respondeu o seguinte para essas pessoas:


      Certamente eles não existem, assim como um sistema botânico não existe na natureza! Mas alguém negará a existência de famílias de plantas naturais por causa disso? Ou alguém negará a ocorrência e contínua repetição de certas semelhanças morfológicas e funcionais? É quase a mesma coisa, em princípio, com as figuras típicas do inconsciente. Elas são formas que existem a priori [...] (CW9-I, par. 309n).


      Jung comparava os arquétipos, “modos típicos de apreensão” (CW8, par. 280), aos instintos, que para ele eram “modos típicos de ação” (CW8, par. 273) baseados em anseios fisiológicos.


      A estrutura básica do cérebro humano pode ser percebida como gerando padrões arquetípicos: modos gerais de percepção que proporcionam os elementos e talvez definam os limites dentro dos quais os seres humanos são capazes de pensar, perceber e receber comunicações. Quando Penfield (1952) aplicou um estímulo elétrico no cérebro de cobaias humanas, ele constatou que


      As reações da estimulação de áreas sensoriais seguem o que pode ser chamado de padrões inatos. Elas são as mesmas independentemente de qual possa ter sido a experiência anterior de um indivíduo. Por outro lado [...] as reações do córtex da memória são de uma ordem inteiramente diferente. Elas são formadas pela experiência adquirida desse indivíduo particular.


      É a diferença entre um mero som e uma conversa ou uma sinfonia. É a diferença entre a visão de quadrados coloridos e o espetáculo móvel de amigos que andam, falam e riem com você. O primeiro é um simples elemento de sensação. O segundo, uma alucinação reminiscente.


      Embora sem usar a palavra “instinto”, a área da etologia, em rápido desenvolvimento, está oferecendo evidências de potenciais de comportamentos inatos que podem ser exemplos de predisposições semelhantes aos arquétipos. Algumas das constatações mais relevantes dos etologistas apresentam evidências do imprinting,27 o fenômeno no qual a experiência de um jovem animal em um período crítico da sua vida afeta o seu comportamento social a vida inteira ao determinar a sua conexão afetiva primária. O imprinting é mais conhecido, provavelmente, por intermédio do trabalho do zoólogo austríaco Konrad Lorenz. Ele mostrou que os gansinhos ficam apegados – como é evidenciado pelo que ou quem eles seguem – geralmente à mãe, mas, na verdade, a qualquer objeto que esteja na sua linha de visão em uma época crítica, cerca de 15 a 17 horas depois que saem do ovo. Alguns gansinhos foram estampados em machos adultos da sua espécie; outros, no próprio Lorenz. O fenômeno pode ser observado com mais clareza, é claro, em jovens pássaros que podem ser mantidos afastados da mãe nos primeiros dias de vida. Algo semelhante parece acontecer, contudo, em outros animais, inclusive em alguns mamíferos, e é concebível que ocorra nos seres humanos.


      A ideia de que a mente humana tem uma história evolucionária era tão razoável para Jung quanto a teoria aceita da história do corpo. O fato de não “termos conhecimento” do nosso inconsciente não invalida a sua existência. Milhões de pessoas no mundo não “sabem” que possuem apêndices vermiformes, arcos branquiais ou glândulas do timo, mas a ignorância delas não anula a existência dos órgãos. Esses órgãos e todo o nosso corpo, na verdade, estão na sua forma atual devido à nossa evolução biológica. Na realidade, os vestígios existentes nos informam das mudanças que ocorreram no corpo humano ao longo dos éons.


      O cérebro humano também evoluiu ao longo dos milênios, e com as mudanças vieram novas dimensões da mente: “[...] não existe nenhuma dúvida de que o fortalecimento do poder mental tenha surgido com a vasta expansão do córtex cerebral do Novo Cérebro no homem” (Hawkes, 1963, p. 165); mas como o cérebro retém vestígios das suas formas passadas, parte do potencial para imagens produzidas pela mente quando o cérebro era menos desenvolvido também deve estar residualmente presente.


      Citando o senso estético evidente nos excelentes machados de mão que datam do final da Era Paleolítica, a antropóloga Jacquetta Hawkes concluiu que


      [...] as suas proporções satisfatórias demonstram que já há um quarto de milhão de anos a mente imaginativa tinha o seu próprio senso de correção na forma pura que, independentemente da sua origem, é aprovada por nós ainda hoje [...] existe um ponto de vista amplamente defendido e também fortemente contestado de que os seres humanos nascem com certas formas mentais inatas que passaram a existir através da experiência da espécie em evolução. Elas são herdadas assim como as partes do corpo semelhantemente evoluídas são herdadas, mas como são mentais elas tendem a se expressar em formas culturais, mais obviamente em mitos religiosos os quais, embora difiram na forma exterior dependendo do ambiente da cultura em questão, frequentemente parecem ter uma unidade subjacente que é global e intemporal [...] Embora muitas pessoas não consigam aceitar a ideia da herança das formas mentais, ela é certamente bem mais provável do que a ideia de que nascemos com uma carta branca mental [...] (Hawkes, 1963, p. 167).


      A evolução da mente humana possibilitou que pessoas em diferentes partes do mundo que não estavam em comunicação umas com as outras “inventassem” os mesmos artefatos. Por exemplo, a roda apareceu na área do Mediterrâneo durante a Idade do Bronze, quando foi colocada em uso em veículos puxados por animais. Na América Central, os maias (ou os seus predecessores) também inventaram a roda, mas, como não tinham bestas de carga, as rodas eram usadas como brinquedos.


      Quando dois povos que vivem a uma certa distância um do outro possuem algum instrumento, design ou mito peculiar em comum, ele pode muito bem ter sido transferido pelo comércio, pela migração ou por uma influência contagiosa. É preciso sempre procurar esses contatos, mas se eles não puderem ser detectados, permanece então a alternativa de que o traço representa duas expressões independentes de um padrão mental comum (Hawkes, 1963, p. 168).


      A origem da grandeza humana, segundo Hawkes, é “o desenvolvimento e o exercício dos poderes mentais combinados do intelecto e da imaginação” (1963, p. 164). Podemos atribuir o aumento dos poderes mentais humanos a mudanças evolucionárias no cérebro, mas a que atribuímos a imaginação? A que atribuímos o exercício da imaginação, que é o que chamamos de criatividade? A curiosidade é uma característica compartilhada pelos primatas, outros animais e os seres humanos, mas somente estes usam a curiosidade de uma maneira criativa, ou seja, traduzem a curiosidade por meio da imaginação em artefatos, símbolos ou conceitos.


      Todos os seres humanos exibem algum grau de criatividade – seja na resolução de problemas, nas artes ou apenas nos sonhos. O fato de que forças criativas são liberadas durante o sonho está evidenciado pelas experiências de artistas, escritores, cientistas e outras pessoas que “dormiram sobre” um problema e despertaram pela manhã com uma solução ou o entendimento dos procedimentos a serem seguidos para chegar a uma solução.


      As obras criativas, sejam elas invenções, produções intelectuais ou obras de arte, parecem resultar da interação entre o ambiente e a dotação genética. No entanto, mesmo com os contínuos avanços no mapeamento da parte relevante da dotação genética, o cérebro humano, ninguém até agora identificou a sede da criatividade. A dotação genética necessária para a criatividade é considerada por alguns acadêmicos e cientistas como sendo o inconsciente coletivo. A pessoa criativa tem um acesso especialmente preparado para esse recurso interior. (Consulte Neumann, 1959, para uma discussão mais completa do inconsciente coletivo como a origem da criatividade.)


      Portanto, o conceito do inconsciente coletivo oferece a explicação para a criatividade. Como ele ainda não conquistou a aceitação geral, o termo “inconsciente coletivo”, cunhado por Jung, pode ser semanticamente infeliz. Vivendo como vivemos em uma era de individualismo, perdemos de vista a existência de atributos comuns que unem toda a humanidade em uma única espécie, e a história que nos liga irrevogavelmente às nossas origens e desenvolvimento comuns. Talvez se Jung tivesse usado um termo mais compatível com o individualismo, como “inconsciente criativo”, o seu conceito fosse aceito mais prontamente. Independentemente do que possa ser chamado, o conceito de Jung do inconsciente liga os seres humanos contemporâneos uns aos outros, ao passado e ao futuro.


      Embora poucos teóricos do sonho reconheçam a existência do conteúdo arquetípico nos sonhos desse modo, vários fazem isso implicitamente. O psicólogo Calvin Hall, por exemplo, declarou que “não existe nenhum tema da mitologia ou literatura que não esteja representado nos sonhos das pessoas que vivem hoje em dia” (1953, p. 20).


      Psicólogos pesquisadores encontraram evidências de que mecanismos psicológicos impõem uma estrutura perceptual sobre pelo menos dois tipos de estímulos. Um deles é a percepção binocular de estímulos visuais. Os voluntários do psicólogo John Ross, por exemplo, perceberam alvos quadrados como “mais perfeitamente quadrados, com lados mais perfeitos do que qualquer quadrado autêntico” (1976, p. 86). Mesmo nos bebês, parece haver uma estrutura perceptual imposta por mecanismos psicológicos. J. A. Fodor e os seus colaboradores (1975) descobriram que bebês de 14 a 18 semanas conseguem discriminar entre sílabas que têm um som consoante semelhante e aquelas que não têm essas semelhanças. Esses dois conjuntos de informações parecem oferecer um respaldo adicional ao conceito do arquétipo, que Jung definia como uma predisposição para uma imagem.


      Muitos especialistas em outras áreas que não a psicologia consideram a abordagem de Jung uma importante contribuição para os seus esforços de compreender a natureza humana. Hawkes, por exemplo, aparentemente considerou a abordagem de Jung produtiva para os seus estudos e interpretações antropológicos, e o linguista Noam Chomksy postulou que a linguagem é uma faculdade que, a partir da sua descrição, pode ser considerada arquetípica. Ele escreveu que “A faculdade da linguagem pode ser considerada uma função fixa, característica da espécie, um componente da mente humana, uma função que mapeia a experiência na gramática” (citado em Trotter, 1975). Chomsky hipotetizou uma propriedade específica da gramática
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